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Resumo  

A fitoterapia é uma terapia complementar que faz uso de plantas medicinais para prevenção e reabilitação de agravos 

à saúde, sendo uma modalidade milenar e bastante difundida ao longo das gerações. Com isso, pode ser aplicada em 

cuidados mais simples ou complexos, incluindo os cuidados paliativos com ação voltada ao alívio dos seus sintomas 

e na promoção de qualidade de vida dos pacientes. O objetivo do estudo foi buscar na literatura a aplicação da 

fitoterapia em pacientes em cuidados paliativos. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de caráter 

exploratório com abordagem qualitativa com dados coletados das bases eletrônicas SciELO (Scientific Electronic 

Library Online), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e PubMed (U.S. National Library of Medicine), durante o 

período de 2019 a 2024, obtidos entre maio e junho de 2024. Os resultados encontraram  73 artigos que após revisão 

criteriosa foram excluídos 63, selecionando ao final 10 artigos que demonstram a utilização da fitoterapia em 

cuidados paliativos, fornecendo benéficos com ação analgésica, antitumoral, anti-inflamatória, antioxidante e na 

caquexia, além dos seus principais sintomas (dor, fadiga, ansiedade, depressão, entre outros) que podem ser tratados 

com fitoterápicos e aponta os desafios para o uso e prescrição adequada, conhecimento científico insuficiente dos 

profissionais de saúde sobre essa terapia e a necessidade de desenvolvimento de novos estudos nesse campo de 

pesquisa. Conclui-se que a aplicação da fitoterapia em cuidados paliativos demonstra-se significativa e viável para o 

alívio e para o aumento da sobrevida, de forma que melhore sua qualidade de vida e mantenha a autonomia desses 

pacientes. Ainda assim, existem barreiras que tanto os profissionais quanto os usuários de saúde precisam superar, 

com a atuação do enfermeiro na criação de vínculo entre as duas partes e com a educação permanente em saúde e 

com o incentivo para o desenvolvimento de novas pesquisas nessa área.  

Palavras-chave: Fitoterapia; Cuidados paliativos; Plantas medicinais; Câncer terminal.  

 

Abstract 

Phytotherapy is a complementary therapy that uses medicinal plants for the prevention and rehabilitation of health 

problems, being an ancient modality and widespread throughout the generations. Therefore, it can be applied to 

simpler or more complex care, including palliative care with action aimed at relieving symptoms and promoting 

patients' quality of life. The objective of the study was to search the literature for the application of phytotherapy in 

patients undergoing palliative care. This is an integrative literature review of an exploratory nature with a qualitative 

approach with data collected from the electronic databases SciELO (Scientific Electronic Library Online), VHL 
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(Virtual Health Library) and PubMed (U.S. National Library of Medicine), during the period of 2019 to 2024, 

obtained between May and June 2024. The results found 73 articles that, after careful review, 63 were excluded, 

ultimately selecting 10 articles that demonstrate the use of phytotherapy in palliative care, providing benefits with 

analgesic, antitumor, anti- inflammatory, antioxidant and cachexia, in addition to its main symptoms (pain, fatigue, 

anxiety, depression, among others) that can be treated with herbal medicines and points out the challenges for the use 

and adequate prescription, insufficient scientific knowledge of health professionals about this therapy and the need to 

develop new studies in this field of research. It is concluded that the application of phytotherapy in palliative care is 

significant and viable for providing relief and increasing survival, in a way that improves their quality of life and 

maintains the autonomy of these patients. Still, there are barriers that both health professionals and users need to 

overcome, with the nurse's role in creating a bond between the two parties and with ongoing health education and 

encouragement for the development of new research in this area. 

Keywords: Herbal medicine; Palliative care; Medicinal plants; Terminal cancer. 

 

Resumen 

La fitoterapia es una terapia complementaria que utiliza plantas medicinales para la prevención y rehabilitación de 

problemas de salud, siendo una modalidad antigua y extendida a lo largo de generaciones. Por tanto, puede aplicarse a 

cuidados más simples o más complejos, incluidos los cuidados paliativos con acciones dirigidas a aliviar los síntomas 

y promover la calidad de vida de los pacientes. El objetivo del estudio fue buscar en la literatura la aplicación de la 

fitoterapia en pacientes sometidos a cuidados paliativos. Se trata de una revisión integradora de literatura de carácter 

exploratorio con enfoque cualitativo con datos recopilados de las bases de datos electrónicas SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), BVS (Virtual Health Library) y PubMed (U.S. National Library of Medicine), durante el 

período de 2019. a 2024, obtenidos entre mayo y junio de 2024. Los resultados encontraron 73 artículos que, luego de 

una cuidadosa revisión, 63 fueron excluidos, seleccionando finalmente 10 artículos que demuestran el uso de la 

fitoterapia en cuidados paliativos, brindando beneficios con efectos analgésicos, antitumorales, antiinflamatorios, 

antioxidante y caquexia, además de sus principales síntomas (dolor, fatiga, ansiedad, depresión, entre otros) que 

pueden ser tratados con fitoterápicos y señala los desafíos para el uso y prescripción adecuada, insuficiente 

conocimiento científico de los profesionales de la salud sobre esta terapia y la necesidad de desarrollar nuevos 

estudios en este campo de investigación. Se concluye que la aplicación de la fitoterapia en cuidados paliativos es 

significativa y viable para brindar alivio y aumentar la supervivencia, de manera que mejore su calidad de vida y 

mantenga la autonomía de estos pacientes. Aún así, existen barreras que tanto los profesionales de la salud como los 

usuarios deben superar, con el papel del enfermero en la creación de un vínculo entre ambas partes y con la educación 

sanitaria permanente y el estímulo para el desarrollo de nuevas investigaciones en esta área. 

Palabras clave: Fitoterapia; Cuidados paliativos; Plantas medicinales; Cáncer terminal. 

 

1. Introdução 

As Práticas Integrativas e Complementares (PIC) foram implantadas no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) 

através do Ministério da Saúde, visando à disponibilidade de assistência que se respaldam no princípio da integralidade, com 

ações de promoção à saúde, de prevenção e de reabilitação de doenças e condições clínicas dos usuários no país (Habimorad et 

al., 2020). Com isso, a partir da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e a Política Nacional de 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) instituídas pela Portaria GM/MS n° 971 de 3 de maio de 2006 foram ofertadas 

uma série de práticas terapêuticas e que atualmente contam com 29 modalidades diferentes presentes no SUS (Brasil, 2006).  

Nesse contexto, uma das terapias oferecidas pelo SUS é a Fitoterapia que integra o primeiro grupo de práticas 

oferecidas e que acompanham as recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS) desde 1978 a partir da Declaração 

de Alma-Ata. Sendo uma modalidade que utiliza plantas medicinais com o intuito de alcançar as ações estabelecidas pelo 

serviço público de saúde (Rodrigues; Campos & Siqueira, 2020). Dessa forma, é de conhecimento geral que as plantas 

medicinais têm amplo uso pela população de diversos países e de culturas diferentes, atuando na prevenção e recuperação de 

agravos clínicos, além de obterem seu reconhecimento terapêutico comprovado por meio de estudos científicos, tornando se 

fonte de conhecimento importante para o bem-estar físico e mental e perpassando várias gerações ao longo dos anos (Soares et 

al., 2020). 

Segundo Rangel et al., (2023) estudos científicos indicam forte prevalência sobre o uso de plantas medicinais e 

fitoterápicos no território brasileiro, incluindo principalmente os usuários dos serviços públicos de saúde. Além disso, ainda 
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nesses estudos observa-se uma notável carência sobre orientações que tenham como foco o uso consciente desses 

medicamentos naturais, bem como informações sobre seus benefícios e a prevenção de possíveis riscos associados à saúde. 

Ressaltando a importância da educação em saúde por meio de profissionais capacitados nesse campo para atuar diante dessa 

problemática. 

Diante disso, o uso de fitoterápicos pode ser empregado desde os cuidados mais simples do cotidiano de muitas 

famílias, como também nos cuidados mais complexos, por exemplo: os cuidados paliativos (CP) com uma vertente que vise 

melhorar a qualidade de vida desses pacientes ou como uma nova alternativa para o tratamento (Bonow et al, 2021). 

Os CP denotam uma assistência de manutenção no fim da vida com avanços considerados ainda lentos em seus 

últimos 50 anos de história jurídica no Brasil, mas alguns municípios já colocam em prática serviços de saúde voltados para 

garantir o seguimento dessa lei. Atualmente a normativa em vigor que trata desse assunto é a Resolução n°41/CIT/MS de 

2018, responsável por organizar os cuidados paliativos no SUS, assim como interligar seus princípios norteadores e objetivos 

de forma unificada com ligações nos estabelecimentos das Redes de Atenção à Saúde (RAS) em funcionamento (Farias, 2020). 

Em síntese, a prestação de cuidados nos últimos momentos de vida, requerem grandes mudanças e adaptações na vida 

do paciente e de seus familiares/cuidadores, necessitando de suporte físico, psicossocial ou espiritual, tendo na PICs meios 

cientificamente comprovados para enfrentar esses problemas (Costa et al., 2021). 

Além disso, surgiu o interesse em conhecer mais estudos sobre essa prática terapêutica após a abordagem da temática 

durante as aulas da pós-graduação, destacando-se o seu contexto histórico bastante antigo e a sua eficiência diante do 

tratamento de diversas condições clínicas. Outro fator relevante é a capacidade em que os conhecimentos sobre plantas foram 

repassados ao longo de diversas gerações, tornando parte importante de diferentes culturas e como esse conhecimento necessita 

de um cuidado contínuo para ser preservado culturalmente e ter seu uso consciente no planeta, principalmente devido às 

mudanças climáticas e uso desenfreado que afetam diretamente a biodiversidade de inúmeras espécies de plantas no mundo. 

A importância do estudo baseia-se em identificar através da literatura, achados que demonstrem que a aplicação da 

Fitoterapia pode ser eficiente em pacientes em CP, apresentando suas principais utilidades e sua contribuição para a qualidade 

de vida durante esse processo doloroso e desafiador para o indivíduo e seus familiares/cuidadores. 

Nesse sentido, após a apresentação dos argumentos citados, esse estudo apresenta como questão norteadora: a 

literatura demonstra estudos que corroborem para a aplicabilidade da fitoterapia em pacientes em CP? 

O trabalho em questão tem como objetivo pesquisar na literatura a aplicabilidade da fitoterapia em pacientes em 

cuidados paliativos, especificando os dados que demonstrem o uso da prática, descrevendo os benefícios do uso dos 

fitoterápicos, relatando os principais sintomas que podem ser tratados em pacientes em CP e compreendendo os desafios ainda 

enfrentados pela fitoterapia durante a prestação desses cuidados. 

 

2. Metodologia 

2.1 Tipo de Pesquisa 

O trabalho em questão trata-se de uma revisão integrativa da literatura, direcionado pela síntese de estudos já 

publicados sobre um determinado assunto de uma maneira mais clara e objetiva, com o propósito de levantar dados, selecioná-

los e classificá-los, além de encontrar soluções para problemas ou hipóteses levantadas (Dantas et al., 2022).  

O estudo é de caráter exploratório e com abordagem qualitativa adquirida de trabalhos presentes na literatura. Para 

Sampaio (2022), a pesquisa exploratória permite ao pesquisador obter e ampliar seus conhecimentos sobre uma determinada 

problemática, uma vez que possibilita a compreensão vasta de informações sobre o tema, alinhando-o com as pesquisas 
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encontradas, contribuindo para uma melhor eficiência na coleta de dados, no tempo e nos recursos que serão exigidos ao longo 

da pesquisa. 

Nesse sentido, as pesquisas qualitativas estão designadas a partir de abordagens múltiplas e subjetivas, considerando 

no objeto estudado suas experiências e percepções. Desse modo, apresenta como característica marcante, o seu método 

indutivo para a lógica e o raciocínio da pesquisa, seguindo do seu aspecto específico para o aspecto geral (Patias & 

Hohendorff, 2019). 

 

2.2 Cenário da Pesquisa  

As bases de dados utilizadas para a seleção foram de textos extraídos de ambientes virtuais, tais como: SciELO 

(Scientific Electronic Library Online), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e PubMed (U.S. National Library of Medicine), 

utilizando-se dos seguintes descritores: “fitoterapia”, “cuidados paliativos”, “plantas medicinais” e “câncer terminal”. Nesse 

contexto, os trabalhos selecionados voltados para a temática, foram criteriosamente lidos para consolidar características 

relevantes e coerentes para a construção cientifica do presente estudo. 

 

2.3 Critérios de Inclusão e Exclusão 

Dessa forma, os critérios de inclusão estão fundamentados os seguintes itens, na busca por artigos científicos 

publicados entre 2019 e 2024, em textos que contemplem o idioma português, inglês e espanhol e que estavam disponíveis na 

integra no banco de dados mencionados, com a finalidade de alcançar respostas às questões norteadoras de forma satisfatória 

para a concepção da pesquisa. 

Por conseguinte, os critérios de não inclusão são os textos encontrados durante a busca de dados que denotam as 

seguintes características: publicações de outros idiomas, textos incompletos, artigos fora do intervalo de tempo estabelecido, e 

como consequência disso dez artigos foram validados durante a estruturação da discussão. 

 

2.4 Coleta e Análise dos Dados 

A coleta do banco de dados seguiu as normas acadêmicas preestabelecidas e os artigos selecionados foram 

devidamente referenciados, ocorrendo entre o período dos meses de abril a maio de 2024. A análise dos materiais colhidos está 

baseada na descoberta de elementos suficientes para alcançar o objeto de estudo.  

A pesquisa utilizou as bases de dados BVS, SciELO e PubMed para identificar referências relevantes. Um total de 73 

artigos foi encontrado, sendo 39 da BVS, 20 da SciELO e 14 da PubMed. Destes, 41 artigos foram avaliados, mas 32 foram 

excluídos por não estarem disponíveis na íntegra. Após critérios de seleção, 14 artigos completos em português, inglês e 

espanhol foram analisados, com 4 da BVS, 2 da SciELO e 8 da PubMed. Após exclusões por não atenderem à questão da 

pesquisa, 10 artigos foram incluídos na amostra final: 4 da BVS, 2 da SciELO e 4 da PubMed. No final, 4 artigos foram 

descartados após leitura completa por não responderem à questão norteadora (Figura 1). 
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Figura 1 – Fluxograma das etapas do processo de seleção dos artigos. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

3. Resultados e Discussão 

A tabela apresenta uma seleção de artigos científicos que abordam o uso de plantas medicinais e fitoterápicos em 

diversos contextos de tratamento de câncer. Os estudos incluem diferentes metodologias, como estudos qualitativos, in vivo, 

revisões sistemáticas, ensaios de etiologia e relatos de caso. As pesquisas são provenientes de bases de dados como SciELO, 

BVS e PubMed, e estão publicadas em idiomas como português e inglês (Tabela 1). 

Entre os temas abordados na tabela estão o uso de plantas medicinais para autoatenção em cuidados paliativos, o 

efeito de fitoterápicos como o Da-Cheng-Qi e o Teng-Long-Bu-Zhong-Tang em condições específicas como obstrução 

intestinal maligna e câncer colorretal, além de investigações sobre extratos de gengibre, Viscum album, Arrabidaea chica, e 

compostos fenólicos. Há também relatos sobre terapias com medicamentos Kampo e estudos de toxicidade relacionados ao 

HPV, além de investigações sobre novos potenciais terapêuticos de compostos como o pterostilbeno no tratamento do câncer 

de fígado. 
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Tabela 1 – Artigos incluídos. 

Autores/ Ano Banco de 

Dados 

Idioma  Título Metodologia Principais Considerações 

Bonow et al., 

2020. 

SciELO Português Plantas medicinais 

utilizadas na autoatenção 

por pessoas com câncer em 

cuidados paliativos. 

Estudo 

qualitativo do 

tipo exploratório 

e descritivo. 

O estudo acompanhou 20 participantes com câncer em 

CP, através do Programa de Internação Domiciliar e 

Interdisciplinar que já utilizavam plantas medicinais 

antes e após o adoecimento para aliviar os sintomas e/ou 

para a cura da patologia. Isso possibilitou resgate de 

conhecimento dessa prática e na identificação dos 

desafios ainda a serem enfrentados pelos profissionais de 

saúde.  

Qia; Shimin & 

Yub, 2021. 

BVS Inglês O efeito da decocção 

composta Da-Cheng-Qi no 

tratamento da obstrução 

intestinal maligna com tubo 

de íleo transnasal. 

Estudo de 

Etiologia. 

O objeto de estudo foi à observação do uso do 

fitoterápico Da-Cheng-Qi em 15 pacientes e o uso 

apenas de água fervida pura em outros 15 pacientes do 

grupo controle, todos com obstrução intestinal maligna e 

em uso tubo de íleo transnasal como alternativa para 

redução da pressão intestinal. Os resultados encontrados 

demonstraram eficácia do fitoterápico quando utilizados 

em conjunto com o tratamento do tubo de íleo 

transnasal, promovendo exaustão e defecação em casos 

paliativos. 

Schad et al., 

2024. 

BVS Inglês Pacientes com câncer de 

pulmão não pequenas 

células avançado ou 

metastático com terapia 

com Viscum álbum L. além 

do bloqueio PD-1/PD-L 1: 

um estudo de dados do 

mundo real. 

Estudo 

observacional 

não 

randomizado. 

A pesquisa visou a investigação da associação do Viscum 

álbum l. com a quimioterapia, ou seja, em conjunto com 

os inibidores de PD-1/PD-L1 em pacientes com câncer 

de pulmão não pequenas células avançado ou 

metastático. Os resultados encontrados nesse estudo 

indicam melhora da sobrevida desses pacientes, 

independentemente da idade do indivíduo, estado 

metastático, estilo de vida ou do tratamento oncológico. 

Entretanto, os dados ainda são considerados limitados, 

necessitando de ensaios clínicos randomizados.   

Moujane et al., 

2024. 

PubMed Inglês Avaliação bioquímica e 

toxicidade de extratos de 

Retama sphaerocarpa e 

investigação in-silico de 

compostos fenólicos como 

potenciais inibidores da 

oncoproteína HPV 16 E6. 

Estudo in vivo.  Esse trabalho analisou os aspectos de toxicidade, dos 

parâmetros hematológicos e bioquímicos de ratos Wistar 

que receberam a dieta a base de folhas de Retama 

sphaerocarpa (RS-AE). Os resultados obtidos 

demonstraram-se promissores como potentes inibidores 

contra a oncoproteína E6 do HPV16. Contudo, sua 

verificação experimental in-silico está ligada ao 

desenvolvimento de novos estudos. 

Wei et al., 

2022. 

PubMed Inglês A fitoterapia Teng-Long-

Bu-Zhong-Tang inibe o 

crescimento do câncer 

colorretal humano RKO 

regulando a apoptose, 

senescência e angiogênese. 

Estudo in vivo. Esse estudo emprega o uso do fitoterápico Teng-Long-

Bu-Zhong-Tang no tratamento do carcinoma colorretal. 

Foram utilizados camundongos nus BALB, machos que 

receberam células humanas com carcinoma colorretal 

transplantadas na região dorsal dos animais por via 

subcutânea, divididos em grupos para a experimentação 

do fitoterápico. Os resultados mostraram que o 

fitoterápico inibiu o crescimento celular do câncer e seu 

tratamento melhorou o efeito anticancerígeno em 

comparação com outros tratamentos isolados. 

Ohsawa et al., 

2021. 

BVS Inglês Aplicação de 

medicamentos Kampo para 

paliação da caquexia do 

câncer. 

Revisão 

sistemática. 

A pesquisa teve como objetivo buscar na literatura 

estudos que abordam o uso de medicamentos Kampo 

que podem ser usados como terapia complementar em 

pacientes com câncer. Os estudos indicaram bons 

resultados para a melhoria das condições de saúde desses 

indivíduos, ressaltando a importância em manter um uso 

adequado, viáveis no controle das condições debilitantes, 

com melhora da sarcopenia e inibição da caquexia em 

diversas doenças. 
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Mansingh, D. 

P. et al., 2020. 

BVS Inglês Papel paliativo do extrato 

aquoso de gengibre no 

câncer gástrico induzido 

por N-Nitroso-N-

Metilureia. 

Estudo in vivo. Trata-se da indução do câncer gástrico em ratos Wistar 

albinos e na avaliação dos efeitos do extrato aquoso de 

gengibre na patogenia fisiológica do carcinoma gástrico. 

Os resultados obtidos por meio desse estudo indicaram o 

papel terapêutico do extrato aquoso de gengibre nos 

ratos, além de ação supressora no câncer, o combate às 

alterações patológicas (inflamação e estresse), 

reforçando as propriedades terapêuticas do gengibre e 

contribui para o desenho de novos modelos de cuidados 

para o câncer gástrico.  

Havenith et al, 

2021. 

PubMed Inglês Ceratoacantomas eruptivos 

generalizados de 

Grzybowski em um 

paciente com doença renal 

terminal- uma necessidade 

médica não atendida 

igualmente melhorada pelo 

creme tópico de 

imiquimode e envoltórios 

de chá de lapacho: um 

relato de caso. 

Estudo do tipo 

relato de caso 

O intuito do trabalho foi descrever um relato de caso de 

um paciente com doença crônica renal terminal que 

sofria de uma condição clinica rara, a pruriginosa 

benigna de ceratocantomas eruptivos de maneira 

generalizada que demonstrou redução após a aplicação 

tópica do creme de imiquimode à 5% e curativos de chá 

de lapacho. Contudo, os efeitos anti-inflamatórios ou 

antiproliferativos desse fitoterápico são considerados 

insuficientes, tornando-se importante a realização de 

mais estudos que envolvam o tratamento e uso tópico do 

fitoterápico.  

Prasad et al., 

2024. 

PubMed Inglês Analisando as propriedades 

anticâncer do pterostilbeno 

por meio de estudos de 

absorção, distribuição, 

metabolismo e excreção 

(ADME) e docking 

molecular. 

Estudo de 

ADME e 

docking 

molecular. 

O objetivo desse estudo foi examinar o possível efeito 

terapêutico do ptesrostilbeno (produto químico presente 

em uvas e mirtilos) para o tratamento do câncer de 

fígado, a pesquisa buscou investigar a farmacocinética e 

as interações moleculares do ptesrostilbeno nas proteínas 

ligadas ao câncer de fígado. Destacando nos resultados 

com uma opção viável para o tratamento do câncer de 

fígado, apontando para a realização de novos estudos e 

sinalizando o uso de medicamentos naturais na terapia 

do câncer.   

Rocha et 

al,2019. 

SciELO Inglês Efeito do extrato de 

Arrabidaea chica contra o 

câncer de mama induzido 

quimicamente em modelo 

animal.  

Estudo in vivo. O presente estudo examinou os efeitos do extrato de 

Arrabidaea chica (Bignoniacea) no modelo de câncer de 

mama induzido por 7, 12-dimetil-1,2-benzantraceno em 

ratos Wistar. Os resultados apontam que todos os 

animais sobreviveram ao método, além de demonstrar 

ganho de peso gradual em todos os grupos e redução da 

incidência dos tumores de mama examinados. 

Fonte: Autoria própria. 

 

A busca resultou em 73 artigos que após sofrerem uma revisão criteriosa, exclui-se 63 artigos que não atendiam a 

proposta do tema “Aplicabilidade da fitoterapia em pacientes em cuidados paliativos”, sobrando dez artigos para a composição 

dos resultados e discussão da pesquisa, sendo cum em língua portuguesa e nove em língua inglesa, com diferentes 

metodologias, publicados nos últimos cinco anos. Além disso, foram observados o uso de diversas espécies de plantas 

medicinais, encontradas dentro e fora do território brasileiro.   

O cuidado paliativo pode ser uma área em potencial para a utilização das Práticas Integrativas e Complementares, 

destacando-se as plantas medicinais que atuam no controle dos sinais e sintomas recorrentes em doenças terminais, e que pode 

ser evidenciada através do conhecimento popular, sobre as propriedades que as plantas oferecem para o tratamento de 

patologias e na sua utilização no cotidiano de vários usuários de saúde (Bonow et al., 2020). Dessa forma, a fitoterapia se 

sobressai diante de outras práticas terapêuticas para agir frente aos sinais, sintomas e sensações em enfermidades que ameaçam 

a vida. Além disso, a indicação de uso desses medicamentos naturais muitas vezes ocorre entre os próprios indivíduos da 

comunidade, demonstrando baixa indicação dos profissionais de saúde e reforçando a necessidade de promover capacitações a 
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esses profissionais para garantir o uso seguro e até mesmo para criação de vínculo com usuários de saúde (Cardoso; Silva & 

Lima, 2020). 

A maioria dos estudos selecionados nesta pesquisa relatam o câncer e sua associação com os cuidados paliativos, com 

os sinais e sintomas que afetam a qualidade de vida de muitos pacientes, principalmente relacionado com a dor oncológica. 

Segundo, Dib et al. (2020), a enfermidade encontra-se em segunda colocação entre as patologias com maiores índices de 

mortalidade mundialmente, ligada a causas multifatoriais (internas e externas) que podem ser modificáveis (estilo de vida) e 

não modificáveis (hereditariedade). O processo de enfrentamento do câncer é longo, cansativo e atinge diretamente a rotina do 

indivíduo e de seus familiares, ocasiona alterações na autoimagem, na autonomia e pode gerar isolamento social.  

De acordo com Medeiros, Castro e Vieira (2022) os principais sintomas que necessitam de suporte e controle ao 

paciente em CP são: alteração do sono/vigília; ansiedade e depressão; anorexia/ caquexia; boca seca; convulsões; confusão 

mental (demência ou delírio); constipação; diarreia; dispneia, tosse e hipersecreção de vias aéreas; disfunção urinaria; dor; 

fadiga, sudorese e prurido; mioclonias (espasmos rápidos e repentinos); náuseas e vômitos. Dessa forma, é pertinente buscar 

por tratamentos não convencionais, como por exemplo, a fitoterapia que tem uma boa aceitação popular e que deve ser 

utilizada de forma complementar ao tratamento já prescrito desses indivíduos em cuidados paliativos. 

Além disso, os profissionais de saúde habilitados para a prescrição de fitoterápicos contam, com um documento que 

se apresenta como Memento de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira. Nesse guia prático podem ser localizadas plantas com 

indicação terapêutica aos sintomas vistos em pacientes em CP. tais como: a Pipermethysticum G. Forst no alivio da insônia; a 

Actaea racemosa L. na redução da ansiedade e depressão; a Rhamnus purshiana DC. com ação em quadros de constipação; e a 

Psidium guajava L. que atua em episódios de diarreia (Brasil, 2016). 

Nesse viés, plantas como Echinacea, Ginseng, Allium sativum l e Viscum album L. constituem um grupo dos 

fitoterápicos mais utilizados no câncer. Onde particularmente, o visco (Viscum album L.) encontra-se como uma das plantas 

mais indicadas no tratamento do câncer, com ação na diminuição dos efeitos colaterais, na regressão do tumor e na elevação da 

taxa de sobrevida do paciente. Fitoterápico hemiparasita da família Santalaceae, obtido por meio da fermentação aquosa, 

extração de água ou por prensagem, sendo administrado por via injetável ou na forma de extrato de visco (Cordeiro, 2023). O 

uso do Viscum album L. em associação com a quimioterapia em pacientes com câncer de pulmão não pequenas células 

avançado ou metastático indica melhora da taxa de sobrevida desses pacientes, independente de fatores como a idade, sexo, 

estágio ou tratamento seguido, ainda assim considera-se um estudo bem limitado diante da temática (Schad et al., 2024). 

O uso de fitoterápicos podem auxiliar na redução de lesões na pele, apresentando efeitos anti-inflamatórios e 

antiproliferativos ainda pouco conhecido, como é o caso do chá de lapacho que demonstra resultados satisfatórios no 

tratamento de ceratoacantoma singular (Havenith et al., 2021). Outro estudo envolvendo o fitoterápico pterostilbeno, um 

produto químico encontrado em uvas e mirtilos demonstra-se viável no tratamento contra o câncer de fígado, ligando-se as 

proteínas que sinalizam o câncer, bem como propriedades farmacocinéticas e de anticâncer favoráveis (Prasad et al., 2024). 

Em alguns tipos de câncer o tratamento convencional (cirurgia, quimioterapia e radioterapia) só demonstra resultados 

positivos em estágios iniciais da doença, como por exemplo, o câncer cervical, sendo essencial buscar outras estratégias 

terapêuticas nos estágios finais do tumor. Com isso, um estudo científico utilizando extrato aquoso de folhas de Retama 

sphaerocarpa usadas na alimentação de ratos albinos Wistar que posteriormente foram agrupados, preparados e colocados para 

a observação dos parâmetros de toxicidade, hematológicos e bioquímicos, além de avaliar nos compostos fenólicos como 

potenciais inibidores da oncoproteína HPV 16 E6 manifestaram resultados promissores, mas que necessitam de novos estudos 

para uma verificação experimental mais detalhada (Moujane et al., 2024). 

Um dos estudos encontrados na literatura viabiliza o uso do fitoterápico chinês Da-Cheng-Qi através da sua decocção 

(fervura) composta para atuar em conjunto com o tubo íleo transnasal na obstrução intestinal maligna, geralmente causada pelo 
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surgimento de um tumor (maligno primário ou metastático) em pacientes com câncer colorretal em estágio avançado. Os 

resultados apontam que esse tratamento paliativo apresenta melhoras tanto no efeito curativo da obstrução intestinal maligna, 

quanto na promoção de exaustão e defecação intestinal (Qia; Shimin & Yub, 2024). O diagnóstico tardio de câncer pode estar 

relacionado com diversos fatores, tais como as dificuldades de acesso aos exames, dos efeitos colaterais e de barreiras impostas 

para manter ou iniciar o tratamento, fragilidades da assistência em saúde que tornam ainda mais difícil o processo para lidar 

com a patologia, ocasionando uma necessidade de cuidados alternativos (Santos et al., 2022). 

Outro estudo dispõe sobre um fitoterápico composto por ervas chinesas, denominado Teng-Long-Bu-Zhong-Tang que 

pode ser utilizado para tratar o carcinoma colorretal e que atuando em combinação com a quimioterapia inibe o crescimento do 

tumor e de metástases em indivíduos com câncer colorretal avançado (Wei et al., 2022). 

A sobrevida e a qualidade de vida de pacientes oncológicos em estágios terminais podem ser agravadas pelo estado de 

perda de peso (caquexia), onde mesmo com a suplementação nutricional dificilmente é revertida, ocasionando déficit na 

resposta ao tratamento do câncer e influenciando na taxa de mortalidade desses pacientes. Entretanto, apesar de poucas terapias 

para controlar ou retardar a caquexia do câncer, existem estudos utilizando medicamentos Kampo (fármacos de origem 

japonesa que utilizam várias fórmulas tonificantes típicas contendo os medicamentos brutos de plantas medicinais) que 

auxiliam no suporte e manutenção das condições de saúde de pacientes que apresentam esse quadro clínico (Ohsawa et al., 

2024). 

Alguns medicamentos fitoterápicos apresentam diversas finalidades terapêuticas e alimentares, como é o caso do 

gengibre com ações benéficas contra o câncer gástrico, combatendo suas alterações cancerígenas, como a inflamação e o 

estresse oxidativo (Mansingh et al., 2019). Para Sousa et al. (2019), o Zingiber officinale Roscoe (gengibre) possui diferentes 

propriedades farmacológicas, principalmente com ação antioxidante, anti-inflamatório, analgésicos e anticancerígeno, que se 

tornam eficientes no alívio e controle de sintomas em pacientes em cuidados paliativos. Contudo, evidencia-se que esse 

fitoterápico precisa de orientações para seu uso adequado e de suas possíveis interações com outros medicamentos 

(betabloqueadores, digoxina, entre outros).  

Existem diversos sintomas que interferem na qualidade de vida de muitos indivíduos, mas especificamente a dor 

oncológica em pacientes em CP continua sendo um grande desafio nos dias atuais. Nesse contexto, um estudo que trabalhou a 

atividade do extrato de hidroalcóolico e da fração acetato de etila em folhas da espécie Arrabidaea chica (Crajiru) em modelo 

de dor oncológica com a inoculação do tumor Ehlich em ratos Swiss apresentou efeito analgésico, sendo um possível 

mecanismo pioneiro para o controle da dor oncológica (Baima, 2024). A planta Arrabidaea chica em estudo realizado em 

modelo animal contra o câncer de mama indica redução do tumor, além de conseguir reduzir as doses e quimioterapia e de 

atenuar alguns dos efeitos colaterais do tratamento convencional contra esse tipo de câncer (Rocha et al., 2019). 

 

4. Considerações Finais 

A Fitoterapia, área pertencente às terapias complementares atua na prevenção e recuperação de agravos à saúde ao 

longo das gerações, sendo empregada em cuidados mais simples do dia a dia, como em cuidados mais complexos, dentre eles: 

o cuidado paliativo. Com isso, as plantas medicinais podem oferecer possibilidades para o enfretamento de patologias graves e 

potencialmente fatais, melhorando a qualidade de vida do indivíduo e de seus familiares/cuidadores. A literatura apresenta 

diversos estudos que corroboram para a utilização de fitoterápicos frente a casos de pacientes em cuidados paliativos, bem 

como descreve os sintomas mais comuns que podem ser tratados com diversos medicamentos naturais e de forma 

complementar ao tratamento convencional, além de terem uma boa aceitação e de fácil acesso aos usuários de saúde. 

Entretanto, existem barreiras que precisam ser superadas para garantir o uso correto e evitar as possíveis interações 
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medicamentosas com outros fármacos sintéticos, evidenciado muitas vezes pela falta de conhecimentos cientifico por parte dos 

profissionais de saúde e pela falha na comunicação entre a equipe e usuários de saúde, onde o profissional enfermeiro pode 

atuar como mediador e incentivador para a criação de vínculo entre as duas partes. É necessário o desenvolvimento de ações 

estratégicas no controle das prescrições de fitoterápicos, dispor de capacitações aos profissionais de saúde atuantes, melhorar o 

vínculo entre a comunidade e a equipe e dar continuidade a novos estudos nesse campo de pesquisa. 

 

Conflito de Interesses 

Os autores declaram não ter interesses conflitantes. 
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